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Resumo: A relação entre as tecnologias na educação contemporânea no Ensino da Matemá  ca é substancial. Nesta 
perspec  va o obje  vo é inves  gar as prá  cas dos professores de Matemá  ca a par  r do uso das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), especi  camente do  Geogebra em uma escola pública do município 
de Aracaju, bem como descrever pressupostos teóricos acerca do tema, analisando as concepções docentes 
sobre o uso das TIC em sala de aula. O delineamento metodológico optou-se por uma abordagem de estudo de 
caso através das técnicas de observação e entrevista, a par  r de um pressuposto teórico relacionado ao tema. A 
realização destapesquisa possibilitou conhecer as ações dos sujeitos (professores) e o espaço da inves  gação sobre 
as TIC ( Geogebra) como instrumento pedagógico o qual é uma forma de inovar ao ensinar e aprender 
Matemá  ca em um ambiente intera  vo e cria  vo, a par  r da sala de aula. Os resultados alcançados indicaram que 
os professores recorrem às tecnologias como algo a mais para mo  var os alunos, por meio de uma prá  ca docente 
que promove aprendizagem, enfa  zando o quanto o uso de so  wares educa  vos têm  do uma importância para o 
desenvolvimento do Ensino da Matemá  ca.
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Resumen: La relación entre las tecnologías en la educación contemporánea en la enseñanza de las matemá  cas 
es sustancial. En esta perspec  va el obje  vo es inves  gar las prác  cas de los profesores de Matemá  ca a par  r 
del uso de las Tecnologías de la Información y Comunicación (TIC), especí  camente del so  ware Geogebra en una 
escuela pública del municipio de Aracaju, así como describir presupuestos teóricos acerca del tema, analizando 
concepciones docentes sobre el uso de las TIC en el aula. El delineamiento metodológico se optó por un enfoque de 
estudio de caso a través de las técnicas de observación y entrevista, a par  r de un presupuesto teórico relacionado 
al tema. La realización de esta inves  gación permi  ó conocer las acciones de los sujetos (profesores) y el espacio de 
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la inves  gación sobre las TIC (so  wareGeogebra) como instrumento pedagógico el cual es una forma de innovar 
al enseñar y aprender Matemá  cas en un ambiente interac  vo y crea  vo, a par  r de la sala de estar clase. Los 
resultados alcanzados indicaron que los profesores recurren a las tecnologías como algo más para mo  var a los 
alumnos, a través de una prác  ca docente que promueve el aprendizaje, enfa  zando cuánto el uso de so  ware 
educa  vo ha tenido una importancia para el desarrollo de la Enseñanza de las Matemá  cas.

Palabras clave: Enseñanza de las Matemá  cas. Prác  ca docente. Tecnologías de la Información y la Comunicación.

INTRODUÇÃO

O processo de ensino e aprendizagem 
deve ser o mais harmonioso possível, 
principalmente quando trata do Ensino da 
Matemá  ca, o qual carrega um mito de ser 
de di  cil acesso a todos, di  cultando assim a 
aprendizagem e o desenvolvimento cogni  vo 
do aluno. Por essa razão observa-se na 
contemporaneidade o quanto a Matemá  ca 
está presente no co  diano da sociedade, a 
qual foi criada e vem sendo desenvolvida pelo 
homem em função de necessidades sociais, 
onde no passado produzia seus instrumentos 
antevendo seu uso, o que envolvia previsão. 
Hoje, aos poucos, com novas técnicas e 
novos conhecimentos, tem ocorrido grandes 
desa  os e perspec  vas na prá  ca docente ao 
ensinar Matemá  ca, é preciso que o professor 
entenda que quanto mais interessante for sua 
aula, melhor apreensão ocorrerá por parte 
dos alunos.

Para que ocorra uma aula dinâmica, 
intera  va e que suscite nos alunos a cria  vidade 
na construção e resolução de problemas 
matemá  cos, é preciso que se faça bom uso 
de métodos e meios que serão trabalhados 
em sala de aula, e as TIC possibilitam que 
o professor proporcione um ambiente de 
interação e apreensão de conteúdo por parte 
do aluno. A escola é fundamental para que 
o aluno desde cedo possa desenvolver suas 
habilidades e aprender com qualidade, pois 
trata-se de uma formação formal, onde o 
professor irá estabelecer um ensinamento 
organizado, pautado nas regras sociais e 
ciências do conhecimento que visam trabalhar 
o homem na sua totalidade (psicologia, 
antropologia, sociologia além de outras 
áreas do conhecimento), oportunizando 
este pro  ssional além de ensinar, aprender 
juntamente com seu aluno.

Este ar  go demonstra que o uso das 
TIC no Ensino da Matemá  ca através do 
so  ware Geogebra, proporciona o aluno uma 
aula dinâmica e intera  va, oportunizando 
a compreensão de conteúdos complexos 
e resolução de cálculos visando uma 
aprendizagem integral. As TIC tem sido 
considerado e pra  cado a par  r de uma 
abordagem instrumental  pica da tecnologia 
educacional, em diversas disciplinas como 
instrumento auxiliar, inclusive na Matemá  ca 
(BELLONI, 2005). Diante dessa realidade, 
juntamente com as demandas  educacionais,  
surge  a  necessidade  de  uma  forma  
metodológica  de ensinar, principalmente a 
Matemá  ca, a qual tem sido mo  vo de várias 
discussões e preocupações. Durante anos, 
a Matemá  ca foi vista como uma disciplina 
di  cil de entendimento, di  cultando, assim, a 
aprendizagem do aluno e que hoje é preciso 
rever a forma de ensinar, bem como se u  lizar 
de recursos metodológicos que possibilitem 
o aluno à construção de conhecimentos úteis 
em sua vida.

Nessa perspec  va, este trabalho é de suma 
relevância, visto que demonstra a u  lização 
das TIC no Ensino da Matemá  ca, como 
instrumento pedagógico com a proposta de 
uma didá  ca favorável ao professor, visando 
mudanças na sua prá  ca pro  ssional, a par  r 
de uma re  exão sobre sua forma de ensinar e 
aprender, a  m de ofertar uma aprendizagem 
intera  va, dinâmica e que suscite no 
aluno o desejo em aprender Matemá  ca, 
possibilitando o desenvolvimento cogni  vo, 
psicossocial e emocional.

Ao adentrar-se no campo das TIC, pode-
se conhecer novas de  nições e conceitos que 
revelem confrontações em torno das prá  cas 
de ensino, inscritas, sem dúvida nenhuma, no 
terreno da Pedagogia (LITWIN, 2001).
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Esse trabalho emergiu da necessidade de 
descrever sobre as TIC no ensino de Matemá  ca 
a par  r da abordagem da prá  ca docente, 
analisando os conhecimentos pedagógicos 
e o processo de interação do professor 
com as TIC, o qual proporcione uma prá  ca 
docente re  exiva, visando uma aprendizagem 
Matemá  ca cria  va do aluno ao lidar com os 
diversos problemas que a realidade apresenta.

Nessa perspec  va, o obje  vo foi de 
inves  gar as prá  cas docentes dos professores 
de Matemá  ca a par  r do uso das TIC, 
especi  camente do  Geogebra,em 
uma escola pública de Sergipe. Para Lakatos 
(2003), a especi  cação do obje  vo de uma 
pesquisa responde às questões para quê? E 
para quem? O obje  vo geral retrata uma visão 
global do tema, o qual está relacionado com o 
conteúdo das ideias estudadas. 

O delineamento metodológico foi 
con  gurado em um estudo de caso em uma 
escola pública, no Ensino da Matemá  ca com 
dois professores do Ensino Fundamental dos 
anos  nais (6º e 9º). A escolha dos docentes 
se deu pelo fato de ambos u  lizar as TIC como 
instrumento pedagógico. Esses levantamentos 
foram representa  vos e o aprofundamento 
apresentou  exibilidade durante o processo 
da pesquisa. Para Yin (2001), um estudo de 
caso é uma inves  gação empírica que inves  ga 
um fenômeno contemporâneo dentro de seu 
contexto da vida real e sua inves  gação baseia-
se em várias fontes de evidências.

As técnicas u  lizadas durante a pesquisa 
foram a observação e a entrevista. A primeira, 
por se cons  tuir de elementos primordiais 
para a pesquisa, desde a formulação da 
questão norteadora, coleta, análise e 
interpretação dos dados.

Para Vianna (2007), a observação é 
considerada a mais disponível das técnicas de 
coleta de dados. Contudo, percebe-se que exige 
mais tempo e um maior envolvimento pessoal 
do pesquisador em busca de seus resultados. 
A observação pressupõe a realização de uma 
pesquisa com obje  vos criteriosamente 
formulados, planejamento adequado, registro 
sistemá  co dos dados, veri  cação da validade 
de todo o desenrolar do seu processo e da 
con  abilidade dos resultados.

Em se tratando da entrevista é uma das 
técnicas de coleta de dados e  ciente, pois 
possibilita um universo de informações que 
ajuda o pesquisador a mergulhar no mundo dos 
sujeitos ora pesquisados, onde os pro  ssionais 
relacionados com a educação que tratam de 
questões humanas valem-se dessa técnica 
não só para coletar dados, mas também com 
obje  vos voltados para diagnos  car e orientar 
os envolvidos na pesquisa.

Contudo, a prá  ca docente no Ensino 
da Matemá  ca, na contemporaneidade, 
ao trabalhar com as TIC, emerge um 
entendimento sobre o ato de ensinar, 
despertando no professor e no aluno o 
desejo em aprender e ensinar Matemá  ca 
de forma intera  va e inovadora ao u  lizar-
se de  que mediam a compreensão 
de diversos temas trabalhados em sala de 
aula. “O acessoà  informá  ca  deve  ser  visto  
como  um  direito  e,  portanto,  nas  escolas  
públicas e par  culares o estudante deve poder 
usufruir de uma educação que no momento 
atual inclua, no mínimo, uma alfabe  zação 
tecnológica” (BORBA, 2003, p. 16).

Contudo, analisar a prá  ca docente a 
par  r da u  lização do so  ware Geogebra 
na resolução de problemas de conteúdos 
voltados para Funções, Grá  cos e Números 
decimaisnas aulas de Matemá  ca evidencia as 
condições que o so  ware cria nessas a  vidades 
por se tratar de um caráter inovador na forma 
de ensinar Matemá  ca. Enfa  za, com isso, o 
quanto o uso de so  wares educa  vos têm  do 
uma importância para o desenvolvimento do 
ensino de Matemá  ca. Segundo Borba (2014, 
p. 45-46), o so  ware Geogebraé
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De acordo com essas premissas, o uso do 
 Geogebra é uma forma de inovar 

ao ensinar e aprender Matemá  ca em um 
ambiente intera  vo e cria  vo, a par  r da sala 
de aula contribuindo para a prá  ca docente 
em sala de aula.

As considerações  nais destaca o uso 
das TIC como meio de viabilizar a prá  ca do 
professor durante o exercício pro  ssional 
ar  culando a construção do conhecimento 
com o prazer de aprender e ensinar.

REFERENCIAL

- As TIC no Processo de Ensino da Matemá  ca

Tratar das TIC no ensino da Matemá  ca 
tem sido um desa  o, pois a escola e os 
professores nem sempre estão preparados 
e os alunos precisam de pro  ssionais que 
estejam aptos e tenham uma interação com 
as TIC, possibilitando meios que facilitem a 
sua relação na prá  ca docente ao ensinar 
Matemá  ca em sala de aula. Para Vasconcelos 
(2015, p. 10),“[isso] requer do indivíduo 
novas competências [...]. Faz-se necessário, 
o domínio de tecnologias, a  m de situar o 
educador nesse novo contexto”.

As configurações atuais da sociedade a 
partir das TIC suscitam mudanças no contexto 
sociocultural, as quais estão relacionadas ao 
avanço acelerado e contínuo das tecnologias, 
influenciando a forma de pensar e agir frente 
à sociedade contemporânea. A interação, 
o discurso matemático, e a resolução de 
problemas assumem outro formato, do 
mesmo modo que o ensino também pode 
assumir, a partir do uso das TIC no ensino da 
Matemática.

A atuação docente no ensino da Matemá  ca 
exige o repensar da prá  ca docente, uma 
ressigni  cação de seus saberes, um novo olhar 
na forma de ensinar conteúdos matemá  cos, 
possibilitando ao aluno se apropriar de novas 
formas de aprender Matemá  ca a par  r do 
uso das TIC, sendo importante o tempo que 
o professor disponibiliza para se dedicar as 
novas tecnologias.

Essa questão é reforçada por Kenski (2006, 
p. 48), quando descreve a necessidade do 

professor ter “[...] tempo e oportunidades 
de familiarização com as novas tecnologias 
educa  vas, suas possibilidades e seus limites, 
para que, na prá  ca, faça escolhas conscientes 
sobre o uso das formas mais adequadas 
ao ensino de um determinado  po de 
conhecimento”.

As potencialidades das TIC como 
instrumento de trabalho, de informação e de 
comunicação durante a prá  ca docente são 
reconhecidas. Como meio de informação, as 
TIC permitem que os professores, pesquisem e 
explorem sites, links, so  wares e documentos 
on- line com interesse para o ensino da 
Matemá  ca e, selecionando recursos 
tecnológicos para u  lizar na sala de aula. 
Como meio de comunicação, as TIC facilitam 
a interação entre os professores e alunos, 
visando a uma comunicação mediada pelo 
computador como instrumento pedagógico 
(VISEU, 2009).

A Matemá  ca, sendo vista como um 
conhecimento abstrato e mecânico, di  culta a 
concre  zação de prá  cas de ensino condizentes 
com as recomendações atuais da educação 
matemá  ca. A educação matemá  ca deve 
propiciar aos alunos a  vidades que atribuam 
um papel considerando o que os alunos fazem 
e dizem no seu dia a dia. Uma das formas de 
potenciar esse ensino é integrando as TIC na 
prá  ca docente proporcionando um apoio 
individual e cole  vo em sala de aula, facilitando 
a interação entre professores e alunos.

Para Borba (2014, p. 51-52),
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É nesse sen  do que o papel do professor 
na escola vem modi  cando-se nas úl  mas 
décadas.  Sendo que  cada  vez  mais  tem  
executado  funções  ligadas  à  distribuição  
do conhecimento, passando da formação do 
indivíduo para o sen  do de prepará-los pra o 
mercado de trabalho. A par  r do uso das TIC, 
o professor constrói uma rede de informações 
e não uma rota, ou seja, um único caminho 
a ser percorrido no processo de ensino. E a 
aprendizagem se dá a par  r da exploração 
realizada pelos alunos ao se dispor de novos 
caminhos a serem explorados. Signi  ca que 
o professor não é mais dono do suposto 
saber,mas possibilita e disponibiliza através 
das TIC a experiência do conhecimento no 
Ensino da Matemá  ca.

Nessa conjuntura, Silva (2012, p. 90) 
coloca que o docente “[...] modi  ca sua ação 
modi  cando seu modo de comunicar em sala 
de aula. Na perspec  va da intera  vidade, 
ele deixa de imobilizar o conhecimento e o 
transfere para o aluno, sendo uma ponte entre 
a informação e o conhecimento”.

O professor que modi  ca sua prá  ca 
docente passa de mero transmissor de saberes, 
tornando-se um formulador de problemas, um 
provocador de situações, um gerenciador da 
construção do conhecimento na experiência 
viva de sala de aula. Ao se tratar do ensino 
da Matemá  ca e das TIC é algo enriquecedor, 
por serem áreas de conhecimento ricas e 
complexas que possibilitarão preparar o aluno 
para o mundo.

O Ensino da Matemá  ca avançou muito 
nos úl  mos anos e o professor precisa 
acompanhar tais mudanças para contribuir 
nas demandas da sociedade contemporânea 
enfa  zando a importância da Matemá  ca na 
formação do indivíduo.

Nessa perspec  va, observa-se que a 
aplicação da Matemá  ca tem extenso campo 
de atuação em todas as áreas das Ciências 
como: Agricultura, Pecuária, Biologia, 
Sociologia e a  vidades tecnológicas. Contudo, 
não há dúvida de que a construção da realidade 
também está impregnada de Matemá  ca. 

Sendo assim, o processo de formação 
docente é con  nuo, não se esgota, e que são 
necessários, mas, nem sempre, se dão por 

meio de inicia  vas formais e estruturadas de 
ensino. A abertura para novas possibilidades 
de formação docente garante a o  mização dos 
tempos desses pro  ssionais e a qualidade do 
sistema educacional (KENSKI, 2013). 

Parra (2001) defende um Ensino da 
Matemá  ca que desenvolva a capacidade 
cogni  va, es  mule a cria  vidade, compare a 
matemá  ca como um edi  cio em construção 
que necessita de modi  cações e adaptações, 
as quais serão trabalhadas no dia a dia dentro e 
fora da sala de aula, es  mulando aprendizagem 
intera  va com as diversas áreas da ciência. 
Sendo assim, a aprendizagem no Ensino da 
Matemá  ca ocorre quando a formação do 
professor é signi  ca  va e propicia um ensino 
de qualidade. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) de Matemá  ca destacam que 

A valorização tanto da Matemá  ca 
quanto ao incen  vo e respeito à área de 
conhecimento a par  r das polí  cas públicas, 
e através da implementação e seguridade no 
currículo do ensino fundamental na formação 
do professor de Matemá  ca, possibilita 
condições de trabalho e compreensão do valor 
da Matemá  ca para o ser humano. Kenski 
(2013) salienta que formar professores com 
qualidade e conhecimento teórico e prá  co 
para atuar em múl  plas frentes, além dos 
espaços tradicionais da Educação regular, é 
uma necessidade que a nova cultura e a nova 
sociedade exigem. 
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Para Nóvoa (1995), torna-se fundamental 
que as ins  tuições de formação ocupem um 
lugar central na produção e reprodução do 
corpo de saberes e do sistema de normas da 
pro  ssão docente, desempenhando um papel 
crucial na elaboração dos conhecimentos 
pedagógicos e de uma ideologia comum, a 
qual facilitará a conscien  zação sobre o papel 
de ser professor. Ou seja, 

Observa-se, assim, o quanto é fundamental 
que a nova cultura pro  ssional se paute por 
critérios de exigência em relação à carreira 
docente (condições de acesso, progressão, 
avaliação, etc.). Se os próprios professores não 
inves  rem neste projeto é evidente que outras 
instâncias (estado, universidades etc.) ocuparão 
o território deixado livre, reivindicando 
qualquer legi  midade da pro  ssão docente. Os 
professores encontram-se numa encruzilhada, 
os tempos são de refazer iden  dades. A adesão 
a novos valores pode facilitar a redução das 
margens de ambiguidade que afetam hoje a 
pro  ssão docente. 

Os PCNs (1998) de Matemá  ca sinalizam 
que para o professor desempenhar seu 
papel de mediador entre o conhecimento 
matemá  co e o aluno precisa ter um sólido 
conhecimento dos conceitos e procedimentos 
dessa área e uma concepção de Matemá  ca 
como ciência que não trata de verdades 
infalíveis e imutáveis, mas como ciência 
dinâmica, sempre aberta à incorporação de 
novos conhecimentos. 

Desse modo, entende-se a importância e o 
papel da escola como um espaço fundamental 
no incen  vo da formação do professor 
de Matemá  ca, conduzindo o docente a 
desenvolver-se como sujeito a  vo do processo 
de Ensino da Matemá  ca.

Nacarato (2013, p. 91) defende a ideia de 
que o docente competente precisa

Segundo o autor, o papel do professor é 
essencial no processo de ensino, e portanto, 
faz-se necessária uma formação adequada e 
que prepare-o para o mercado de trabalho. 
Para Kenski (2013) formar professores com 
qualidade e conhecimento teórico e prá  co 
para atuar em múl  plas frentes, além dos 
espaços tradicionais da educação regular - é 
uma necessidade que a nova cultura e a nova 
sociedade exigem. 

Ser professor de Matemá  ca cons  tui 
um desa  o, o qual implica as mudanças e a 
disponibilidade de reconstruir a imagem do 
que é a Matemá  ca, de como se aprende 
Matemá  ca, de onde e quando se desenvolve 
a a  vidade matemá  ca, como o conhecimento 
matemá  co par  cipa da cons  tuição do 
ser humano, assim como a consciência do 
papel do professor na capacitação e no 
desenvolvimento do aluno em sua cultura e 
em sua história. 

De acordo com Muniz (2015, p. 8), 
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Para o autor, ser professor de Matemá  ca 
implica em possuir as noções fundamentais 
da cons  tuição do número, seja ele natural 
ou racional, das operações, nos seus diversos 
conceitos, propriedades e a mul  plicidade 
de algoritmos de cada operação, as medidas, 
construção e interpretação de grá  cos e tabelas, 
noções de probabilidade e as ferramentas e 
objetos da geometria. Porém, é fundamental 
que o bom professor de Matemá  ca esteja 
disponível a aprender sempre, a par  r das 
situações impostas pelos desa  os da vida no 
processo de ensino e da vida co  diana dentro 
da nossa cultura contemporânea. 

Sendo assim, bons professores são 
exploradores, ques  onadores, problema  zadores 
das situações do dia a dia, tornando-se alunos 
permanentes, sempre com o desejo de querer 
aprender mais, e esta postura irá in  uenciar os 
seus alunos, suscitando a vontade de querer 
aprender Matemá  ca cada vez mais. 

Para Pais (2008), o trabalho do professor de 
Matemá  ca envolve o desa  o que consiste em 
realizar uma a  vidade que visa contextualizar 
o conteúdo por ele abordado em sala de aula, 
tentando relacioná-lo a uma situação que seja 
mais compreensiva para o aluno, valorizando 
o raciocínio lógico tornando um dos obje  vos 
da educação matemá  ca. Com isso, o 
trabalho do professor de Matemá  ca com a 
resolução de problemas amplia, por exemplo, 
os valores educa  vos do saber matemá  co 
e o desenvolvimento dessa competência 
que irá contribuir na capacidade do aluno 
para melhor enfrentar os desa  os do mundo 
contemporâneo. 

Para ser professor de Matemá  ca não basta 
ter um domínio conceitual e procedimental 
da Matemá  ca. Torna-se determinante, 
sobretudo, conhecer seus fundamentos 
epistemológicos, sua evolução histórica, a 
relação da Matemá  ca com a realidade, seus 
usos sociais e as diferentes linguagens. Para 
com as quais se pode expressar um conceito 
matemá  co é necessário que tenha uma 
formação adequada para desenvolver suas 
a  vidades enquanto docente. Sendo assim, 
o saber matemá  co passa a ser visto como 
um saber sociocultural que é produzido nas 

relações e prá  cas sociais, e pode expressar-se 
de múl  plas formas (FIORENTINI, 2003).

Em se tratando das formas de 
ensinar a Matemá  ca, emerge que na 
contemporaneidade, visa o melhor 
aproveitamento dos conteúdos didá  cos da 
Matemá  ca, torna-se um grande desa  o, por 
que a cultura tradicional postulou o Ensino 
da Matemá  ca como forma de punição e não 
de desenvolvimento na capacidade de pensar 
do aluno, onde o professor só pensava em 
ministrar conteúdos exaus  vos no quadro de 
giz, sem que estes  vessem uma relação com a 
realidade vivida pelos educandos, e tampouco 
com a relação da tecnologia e a Matemá  ca.

Nesse contexto, é fundamental que se 
note como o Ensino da Matemá  ca precisa 
ter signi  cado no ato de ensinar, a par  r de 
uma prá  ca docente intera  va, dinâmica, 
e corrobore para ser compreendida como 
competência no reconhecer e interpretar 
a Matemá  ca como a  vidade social e 
ins  tucional tornando-se importante numa 
dimensão crí  ca e social.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta seção consiste em abordar o 
delineamento metodológico u  lizado na 
pesquisa, descrevendo os aspectos do: 
encaminhamento da pesquisa e obje  vos bem 
como caracterização do campo empírico, e 
iden   cação e per  l dos sujeitos da pesquisa, 
os quais contribuíram para compreender 
os resultados alcançados, demonstrando a 
importância das TIC no Ensino da Matemá  ca 
através dos aspectos teóricos e prá  cos. 

A metodologia trata-se dos aspectos 
integrantes da pesquisa. Sob um sen  do 
operacional, cons  tui-se na maneira como 
o pesquisador cuida dos procedimentos, 
das ferramentas, dos caminhos. Também 
desenvolve a preocupação de como chegar 
a busca do objeto pesquisado. Porém 
pressupõe uma perspec  va conceitual sobre 
o entendimento do inves  gador a respeito do 
processo de conhecimento, ou seja, de como 
ele, inves  gador, deve se organizar e atuar para 
ser capaz de apreender e explicar seu objeto 
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de estudo e de responder às questões que o 
movem à inves  gação. É um instrumento para 
chegar ao objeto de pesquisa (PIMENTA, 2006)

Esta pesquisa iniciou-se no primeiro 
momento sobre o levantamento de dados 
a par  r de um referencial bibliográ  co, 
que respondesse as questões em torno das 
TIC no Ensino da Matemá  ca, tendo como 
abordagem principal a prá  ca docente do 
professor de Matemá  ca. 

Buscou-se autores que abordassem os 
aspectos das TIC, prá  ca docente, didá  ca e 
pesquisa em educação e, especialmente, em 
Matemá  ca como: Belloni (2005), Castells 
(2006), Fioren  ni (2003), Huete (2006), 
Kenski (2004, 2006, 2008, 2013), Lévy (1997), 
Litwin(2001), Moreira (2005), Nacarato (2013), 
Nóvoa (2000), Pais(2008), Rosa (2015), Schõn 
(2000), Silva (2012), Tardif (2009) dentre 
outros que abordam a temá  ca inves  gada. 

Quanto aos pressupostos teóricos 
escolhidos, a pesquisa caracteriza-se em 
qualita  vae busca a  ngir os obje  vos propostos 
con  gurando-se como uma inves  gação 
empírica centrada no delineamento de 
estudo de caso referente a dois professores 
do ensino fundamental dos anos  nais (6º 
e 9º ano) da disciplina de Matemá  ca em 
uma escola pública do estado de Sergipe e 
ambos trabalhassem com as TIC no ensino 
da Matemá  ca u  lizandose do so  ware 
Geogebra nas resoluções dos problemas 
matemá  cos, onde foi desenvolvida a par  r 
das técnicas de: observação e entrevistas que 
foram realizadas após observações das aulas 
ministradas, tanto em sala de aula quanto no 
laboratório de Informá  ca da referida escola. 

As observações e entrevistas consideradas 
chave nesse processo foram desenvolvidas 
previamente propondo inves  gar a u  lização 
das TIC (em especial a aplicação do so  ware 
Geogebra) no ensino da Matemá  ca, a par  r 
da abordagem da prá  ca docente. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, 
no primeiro momento foi realizado um 
levantamento bibliográ  co a par  r da 
construção do referencial teórico de vários 
autores correspondentes ao tema desenvolvido, 
em seguida foram escolhidas as técnicas a serem 

trabalhadas. A primeira técnica u  lizada foi à 
observação referente as aulas dos professores 
escolhidos, logo após foi realizada a entrevista 
com perguntas semiestruturadas com questões 
abertas e fechadas. 

Ao descrever o procedimento do 
delineamento metodológico, par  u-se para a 
descrição dos obje  vos propostos da pesquisa 
empírica, sendo esses fundamentais para 
obtenção dos resultados. Nessa perspec  va, 
a pesquisa tem como obje  vo geral: inves  gar 
as prá  cas dos professores de Matemá  ca 
a par  r do uso das TIC, especi  camente do 
so  ware Geogebra, em uma escola pública de 
Sergipe. Como obje  vos especí  cos: descrever 
os pressupostos teóricos acerca da u  lização 
das TIC no Ensino da Matemá  ca; iden   car 
as TIC u  lizadas na prá  ca docente e as 
a  vidades desenvolvidas pelos professores; 
analisar as concepções dos professores sobre 
o uso das TIC (so  ware Geogebra) na sala de 
aula. O tratamento dos dados, juntamente 
com as interpretações, subsidiou a proposta da 
pesquisa que se coloca como intermediadora 
quanto aos estudos relacionados às TIC no 
Ensino da Matemá  ca no contexto escolar.

RESULTADOS E DISCURSÕES

Durante a pesquisa constatou-se que os 
resultados e discussões ocorreram em torno 
das tecnologias observando-se sua presença no 
ambiente escolar pautado na prá  ca docente 
visando o processo de ensino e aprendizagem 
na Matemá  ca, a qual tem sido mo  vo para 
várias discussões e preocupações. 

Para alcançar cada obje  vo, foram 
elaboradas questões capazes de obter 
respostas para sanar dúvidas e fazer 
levantamentos sobre os aspectos abordados. 
As questões foram elaboradas com o intuito de 
entender e esclarecer a proposta do trabalho, 
tanto no campo empírico quanto no teórico. 

Cada questão do roteiro da entrevista 
permi  u responder às inquietações da 
pesquisadora a par  r do ponto de vista e 
experiência do sujeito pesquisado, com o 
obje  vo de encontrar respostas para a questão 
norteadora. 
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 Durante o desenvolvimento da pesquisa 
constatou-se que os professores ao u  lizar 
as TIC, dinamizam as aulas, possibilitando um 
ambiente intera  vo. Esses fatos observados 
foram posi  vos quanto à u  lização das TIC no 
Ensino da Matemá  ca e tal asser  va faz-se 
presente quanto às a  tudes dos professores e 
alunos durante as aulas em sala de aula e no 
laboratório de informá  ca.

 Outro aspecto observado é que os 
professores procuram fazer relação entre a 
teoria e a prá  ca durante o desenvolvimento 
das a  vidades, facilitando o nível de 
compreensão dos alunos sobre os conteúdos 
abordados em sala de aula. Constatou-se 
também que os professores demonstraram 
ter conhecimento de que ao tratar das TIC não 
está relacionando somente com as tecnologias 
atuais (computadores, tabletes, celulares, 
dentre outros), mas de tudo que envolve uma 
relação com o homem no ato de comunicar-se 
diante do mundo.

Durante os estudos obteve-se 
compreensão de que os professores possuem 
caracterís  cas semelhantes no que se refere 
à opção pro  ssional ao escolher as TIC na 
prá  ca docente, enfa  zam que além do 
computador todo objeto que faz parte do 
processo de ensino e aprendizagem, também 
está relacionado ao uso das tecnologias. Ou 
seja, para os professores P1 e P2 o papel da 
tecnologia atribui um caráter experimental as 
a  vidades trabalhadas. 

Quanto os aspectos avalia  vos dos 
professores sobre o so  wareGeogebra, 
ambos relatam que: é um so  ware que em 
se tratando do assunto de Funções, facilita 
construir grá  cos de forma compreensível, 
ajuda aproximar o aluno do conteúdo que 
estou abordando, no caso o ensino de funções, 
porque na construção de um grá  co que 
levaria horas, com o auxilio do so  ware além 
de ser rápido tenho condições de demonstrar 
essa construção em 3D, levando para o aluno 
a compreensão de entender a matemá  ca no 
seu co  diano (P1) ;  O ponto posi  vo, é o de 
que além de ensinar os números fracionários a 
par  r de uma descrição da operação, o aluno 
use a cria  vidade para que possa ser gerado 

grá  cos a par  r da resolução das frações 
descritas (P2).

Em relação à Constância das TIC no 
Laboratório de Informá  ca colocaram que: 
No caso das TIC tradicionais (lousa, piloto, 
livro didá  co dentre outros), são usados 
constantemente, no caso do computador 
através do so  wareGeogebra u  lizamos 
quando procuro demonstrar na prá  ca a 
construção de grá  cos durante o assunto de 
funções (P1); Em se tratando das TIC comuns 
que é o livro didá  co, lousa, piloto, revistas, 
fazemos o uso diário, porém só u  lizamos 
o computador quando vamos fazer uso de 
alguma a  vidade mais dinâmica e intera  va, 
sempre que preciso (P2).

Outro ponto fundamental da pesquisa está 
relacionado às Concepções dos Professores a 
par  r do Uso das TIC no Ensino da Matemá  ca 
e os Saberes Docentes, onde ambos se 
posicionam relatando que: é muito importante, 
porque o professor tende a buscar caminhos 
diferentes para viabilizar a aprendizagem 
do aluno de forma dinâmica. Esse tem sido 
o grande desa  o ao u  lizar as TIC no ensino 
de matemá  ca para o professor, mostrando 
que é possível uma prá  ca renovadora, e 
diferenciada na contemporaneidade e que 
cabe a escola dar esse acesso, para que os 
alunos possam interagir com as TIC (P1); Vejo 
de forma essencial, muito importante para 
que possa ter um melhor aproveitamento dos 
conteúdos trabalhos em sala de aula sobre a 
Matemá  ca, sendo importante o apoio da 
escola ao fornecer esse espaço (P2).

Nesta perspec  va a análise dos resultados 
fora fundamental e demonstrou com isso o 
quanto as TIC tem um papel signi  ca  vo no 
desenvolvimento de pesquisas voltadas para a 
educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ouso das tecnologias é indispensável na 
prá  ca docente na contemporaneidade. As 
TIC contribuem  no Ensino da Matemá  ca, 
não só no sen  do pedagógico, como também 
na capacidade de desenvolver o aluno 
cogni  vamente. Ou seja, ensinar Matemá  ca 
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com a u  lização do so  ware Geogebra 
possibilita uma inovação da prá  ca docente. 
Os professores evidenciaram em suas 
prá  cas docentes os saberes: disciplinares, 
pro  ssionais e experienciais. 

As TIC têm uma abordagem instrumental 
 pica da tecnologia educacional, emdiversas 

disciplinas, possibilitando seu uso como 
instrumento auxiliar no processo de ensino 
e aprendizagem, inclusive na Matemá  ca. 
Percebemos que diante da contemporaneidade 
frente às demandas educacionais surge a 
necessidade de uma nova forma metodológica 
de ensinar, principalmente a Matemá  ca, 
a qual tem sido mo  vo para várias 
discussões e preocupações. Durante anos, 
a Matemá  ca foi vista como uma disciplina 
di  cil de entendimento, di  cultando, assim, 
a aprendizagem do aluno e alimentando cada 
vez mais o alto índice de repetência.

Quanto ao papel de destaque acerca da 
prá  ca docente do professor de Matemá  ca, a 
par  r da sua caminhada ao construir de acordo 
as demandas existentes no co  diano em sala 
de aula, compreende-se que a construção do 
conhecimento se deu de forma re  exiva sobre 
o ato de ensinar a par  r da ação-re  exão, 
ponto este observado e analisado durante 
o decorrer do processo junto aos sujeitos 
pesquisados (professores).

Torna-se relevante, então, que o professor 
faça uma re  exão acerca da sua prá  ca,a  m 
de ampliar e melhorar sua desenvoltura de 
acordo com a didá  ca de ensino postulada, 
por que a par  r desse olhar o professor vai 
compreender o signi  cado de inserir novos 
instrumentos como meios de propiciar uma 
didá  ca inovadora (mediante a realidade 
atual, a qual não é comum o uso de so  ware 
no Ensino da Matemá  ca em escola pública 
em Sergipe, e especí  co aonde foi realizada a 
pesquisa), visando um ensino de qualidade (no 
sen  do da esté  ca e é  ca diante da realidade 
da escola onde ocorreu o estudo).

Fundamental destacar que esta pesquisa 
pretende ampliar os estudos sobre as TIC 
na educação, principalmente no Ensino 
da Matemá  ca enfa  zando o quanto as 
tecnologiastornam as aulas intera  vas a par  r 

dos recursos tecnológicos, no caso especí  co 
ao objeto da pesquisa, o  Geogebra.

Essa questão traz como um dos aspectos 
substancial que a escola se torne interessante, 
contribuindo para uma nova forma de 
humanidade, onde a tecnologia esteja 
presente e acessível a todos os alunos, sem 
que isso signi  que submissão à tecnologia, 
mas uma forma de ampliar os conhecimentos, 
conforme retrata os pressupostos teóricos 
citados nesta pesquisa.

Finalizamos este estudo apresentando 
a importância das TIC, não só no sen  do 
pedagógico, mas, principalmente, sobre a 
capacidade de desenvolver o aluno para o 
mundo, mostrando que a relação existente 
entre as tecnologias e o processo de educação 
é algo inerente à condição humana no contexto 
sociopolí  co e econômico. 
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